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NÃO ÀS
DEMISSÕES
NA VALTRA

Valtra demitiu 120 compa-
nheiros na segunda-feira, 

dia 30, mas esse número poderá 
ser ainda maior. Depois do pri-
meiro corte, a Valtra dispensou 
os demais funcionários por dois 
dias, para poder reorganizar os 
turnos de trabalho.

Não podemos ficar vendo 
nossos companheiros irem em-
bora e não fazer nada diante 
desse processo de demissão 
em massa. A empresa alega que 
não está vendendo, que os es-
toques estão altos e acha que a 
saída é demitir. Ou seja, o traba-
lhador só é importante quando a 
empresa precisa. Na primeira di-
fi culdade, ele é descartado. Para 
a Valtra, o que importa é o lucro, 
não a responsabilidade social, o 
trabalhador e sua família.

A direção da Valtra sequer pro-
curou o Sindicato para negociar 
alternativas antes de demitir. 

Na crise fi nanceira global, em 

A diretoria

A

Todos na luta, companheiros!

2009, o Sindicato acompanhou 
de perto as dificuldades do 
mercado, montou uma equipe 
de negociação para ajudar as 
empresas e preservar empre-
gos, negociou com o governo 
medidas para reduzir impostos, 
ampliar o crédito aos agriculto-
res e aliviar o custo das fábricas. 
Conseguimos, com unidade, su-
perar aquele momento difícil. De 
lá pra cá, a economia do Brasil 

vem crescendo.
O setor de máquinas e pro-

dutos agrícolas está aquecido, 
por isso, NÃO aceitamos esta 
medida drástica e vamos à luta, 
em defesa do emprego e da ci-
dadania dos trabalhadores.

Queremos que a Valtra nego-
cie para mudar este quadro, caso 
contrário, vamos intensifi car os 
protestos, denunciar a empresa 
e discutir uma paralisação.

FACÃO, NÃO,
EMPREGO, SIM!

Facão na Valtra começou a correr solto!


